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As faculdades de medicina têm como finalidade precípua formar médicos para a 

sociedade. A educação médica pertence à esfera do ser e não ao do ter, os médicos 

estudam para aprender a ajudar o semelhante que sofre. Ao ser médico o homem toma 

consciência de uma forma mais profunda e peculiar com a aflição e a dor da 

humanidade. Ao sair da faculdade de medicina o estudante deve possuir os produtos do 

saber médico – a ciência, a cultura, a educação e a ética. A formação integral de um 

médico não termina com a obtenção do título, continua com os estudos na residência 

médica, e na permanente atualização durante toda a vida profissional – isso também é 

missão que a faculdade de medicina deve transmitir para seus alunos. 

Se respeitamos a vida não podemos concordar com a irresponsabilidade daqueles que 

dão a impressão de querer a morte da formação médica. Invocam as dificuldades 

econômico-sociais do país para justificar, sem nenhum pudor, que não são importantes 

as qualidades do ensino médico. Não sabem, ou fingem que não sabem, que médicos 

com formação inadequada representam exatamente o oposto do trabalho médico – risco 

para a saúde do paciente -, aumentam o caos social e econômico do país.  

Todos os equívocos da criação indiscriminada de escolas médicas não adequadas 

decorrem de um equívoco maior, a prevalência do interesse político e econômico sobre 

o bem-estar e a saúde do indivíduo. Ao longo dos anos foram muitas as discussões, 

fóruns, publicações e manifestações sobre a inutilidade e o perigo da abertura de escolas 

médicas sem condições e sem perspectivas de oferecerem um curso médico digno para a 

população. Realmente, nesse momento parece que não há alternativa que não seja o 

exame dos formados – algo como “diplomas carimbados” – apto / não apto. 

 

*Dr. José Hugo de Lins Pessoa é médico pediatra, membro da Sociedade Brasileira de 

Pediatria e da Academia de Medicina de São Paulo. Atua como professor emérito da 
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